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CB.SAÚDE

Harmonização sem exageros

Especialista destacou que o equilíbrio da saúde mental é importante para evitar excessos em procedimentos estéticos. Para ela, 
a qualidade do produto utilizado e a clínica escolhida pelo paciente representam parte essencial da segurança do tratamento

A 
médica injetora e psiquia-
tra Isabela Kayashima co-
mentou ontem, durante 
entrevista ao CB.Saúde — 

parceria entre o Correio Brazilien-

se e a TV Brasília — que o equilí-
brio da saúde mental é fundamen-
tal para evitar exageros em procedi-
mentos estéticos e garantir resulta-
dos compatíveis com as caracterís-
ticas de cada paciente.

Às jornalistas Carmen Souza e 
Sibele Negromonte, ela explicou 
que as duas áreas estão diretamen-
te relacionadas, embora essa asso-
ciação ainda cause estranhamen-
to. “A gente precisa muito de um 
equilíbrio mental para fazer pro-
cedimentos que não sejam exage-
rados, que conversem com a pes-
soa que você é. Quando consegui-
mos orientar o paciente de forma 
adequada, temos resultados mui-
to bacanas”, declarou.

Segundo Isabela, são poucas as 
pessoas que chegam ao consultó-
rio querendo transformações ra-
dicais. Ela atribui esse comporta-
mento, em parte, ao acesso a in-
formações pelas redes sociais, que 
permite aos pacientes compreen-
derem melhor os limites dos pro-
cedimentos menos invasivos.

“Mudanças mais profundas nor-
malmente exigem intervenções ci-
rúrgicas. Ainda assim, permane-
cem algumas dúvidas, especial-
mente sobre as diferenças entre a 
toxina botulínica e os preenchedo-
res, que costumam ser esclarecidas 
durante a consulta”, comentou.

O acompanhamento após a 
realização do procedimento tam-
bém é importante para preservar a 
saúde mental do paciente, segun-
do a especialista. Isabela explicou 
que aplicações estéticas podem 
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“O ácido hialurônico é meio trans-
parente, mas o silicone também é 
transparente. A gente sabe que al-
gumas pessoas já injetaram mui-
to silicone e PMMA, que ainda tem 
muita gente que injeta”, alertou.

O PMMA, segundo ela, pode 
produzir um resultado inicialmen-
te bonito e duradouro, mas justa-
mente sua permanência representa 
o maior problema. Não é possível 
prever quais pacientes terão rea-
ções adversas e, quando elas sur-
gem, podem permanecer por toda 
a vida. Isabela informou que o pro-
duto continua sendo comercializa-
do, embora exista uma recomenda-
ção do conselho profissional para 
que médicos não o utilizem.

Além da procedência dos pro-
dutos, o local escolhido precisa 
dispor de estrutura e protocolos 
básicos para responder rapida-
mente a possíveis complicações. 

A ocorrência mais grave é a rea-
ção anafilática, que exige interven-
ção imediata para salvar a vida do 
paciente. Os riscos, contudo, não 
se limitam às reações alérgicas. 
Aplicações de ácido hialurônico e 
bioestimuladores podem atingir 
acidentalmente uma artéria devi-
do às variações anatômicas exis-
tentes entre os pacientes.

Dependendo do vaso atingido, 
as consequências podem ser gra-
ves. “A mais grave de todas, na mi-
nha opinião, é o que a gente cha-
ma de amaurose, que é o produto 
ir para a artéria que irriga o olho e 
você ficar cego”, explicou.

Por essa razão, Isabela conside-
ra indispensável que o profissio-
nal tenha capacidade não apenas 
para realizar o procedimento, mas 
também para reconhecer, diagnos-
ticar e tratar eventuais complica-
ções. Na avaliação da médica, um 

dos principais riscos está na demo-
ra em perceber que o paciente pas-
sa mal. “Sem o diagnóstico correto, 
pode-se perder o momento adequa-
do para uma intervenção capaz de 
evitar consequências mais graves.”

Tendências

Em relação aos exageros, Isabe-
la observou que a estética também 
acompanha tendências. Depois de 
um período marcado por harmoni-
zações muito evidentes, com boche-
chas, mandíbulas e queixos excessi-
vamente demarcados e lábios muito 
volumosos, o movimento atual bus-
ca resultados mais naturais. “Ago-
ra, a gente já está mais no sentido 
de manter bonito e natural”, disse.

A mudança levou algumas pes-
soas a procurarem profissionais 
para desfazer aplicações anterio-
res. Quando o preenchimento foi 

feito com ácido hialurônico, ex-
plicou a médica, é possível redu-
zir os excessos por meio da hialu-
ronidase, enzima que degrada a 
substância. “A retirada completa 
nem sempre é alcançada, mas o 
procedimento geralmente conse-
gue corrigir boa parte do volume 
indesejado”, assinalou.

Para garantir boa saúde física e 
mental, Isabela recomenda que os 
procedimentos estéticos não se-
jam tratados como a primeira ou 
a única alternativa. “A prática re-
gular de atividade física, especial-
mente a musculação, contribui pa-
ra deixar a pele mais firme em todo 
o corpo. Sono regular e hidratação 
adequada também fazem diferen-
ça, embora a ingestão de água não 
substitua os cuidados tópicos com 
a pele”, orientou.

Nos casos de emagrecimen-
to com o uso de canetas, a médi-
ca aconselha iniciar ainda duran-
te a perda de peso os tratamentos 
destinados a estimular a produção 
de colágeno e preservar a estrutura 
facial. Deixar os cuidados apenas 
para o final, segundo ela, torna o 
tratamento mais difícil e mais ca-
ro. “Em todos os casos, a orientação 
é combinar hábitos saudáveis, ex-
pectativas realistas e acompanha-
mento adequado, para que a inter-
venção estética complemente — e 
não substitua — os cuidados com 
a saúde física e mental”, completou.

Estagiário sob a supervisão 
 de Eduardo Pinho

provocar edema e inflamação, cau-
sando preocupação nos primeiros 
dias. “Nesse momento, temos que 
ter mais paciência para orientar e 
esclarecer as dúvidas”, destacou.

De acordo com a médica, pa-
cientes interessados em mudan-
ças mais acentuadas geralmente 
estão por volta dos 45 anos, quan-
do a flacidez começa a se tornar 
mais significativa. “Alguns chegam 
ao consultório desejando aparen-
tar 20 anos a menos, resultado que 
nem sempre pode ser alcançado 
apenas com procedimentos inje-
táveis”, ressalta. Entre os mais jo-
vens, a busca costuma ser pela al-
teração da estrutura facial, e não 
pelo tratamento de rugas ou flaci-
dez. Nesses casos, Isabela prefe-
re falar em embelezamento, e não 
em harmonização.

“Intervenções em pessoas jo-
vens podem ser indicadas, desde 
que realizadas de maneira equi-
librada. O preenchimento de um 
queixo muito pequeno, por exem-
plo, pode melhorar a aparência do 
rosto e do perfil. Nesses casos, você 
muda o paciente, mas de uma for-
ma saudável”, detalhou. Segundo 
ela, o aumento do queixo também 
pode, em determinadas situações, 
auxiliar a respiração de pacientes 
que roncam em razão dessa carac-
terística anatômica.

Cuidados

Ao abordar os cuidados neces-
sários, Isabela destacou que a qua-
lidade do produto representa parte 
essencial da segurança do proce-
dimento. O paciente deve conhe-
cer a marca utilizada e confirmar 
se está recebendo efetivamente a 
substância adquirida. A médica 
lembrou que materiais diferentes 
podem ter aparência semelhante. 

Aponte a 
câmera para 
assistir à 
entrevista 
completa

SABATINA COM CANDIDATOS AO
GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

Realização: Produção:

Com a tradição de quem acompanha de perto a história de
Brasília, o Correio Braziliense realizará sabatinas com os
candidatos ao Governo do Distrito Federal nas Eleições 2026.

Cada entrevistado terá a oportunidade de detalhar suas metas e
soluções para áreas essenciais como segurança pública, saúde,
educação e economia.

11 DE AGOSTO
A PARTIR DAS 9H

Acompanhe a discussão ao vivo no YouTube
e redes sociais do Correio Braziliense
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